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1.QUEM SOU EU? 

 
 
 
Quem  sou  eu? Sem pre achei essa pergunta com plicada, talvez porque nunca vou  saber  a 
resposta. Ou porque com  essa surgem  m uitas outras.. .  confesso que não sei quem  sou , de 
repente m eu nom e é Clar ice. Bom , nasci em  Brasí l ia  em  23/04. Sou  a terceira filha de um  
casal que se am ava e se respeita m uito . Hoje em  d ia m eus pais são separados, porém  m uito  
m ais fel izes.. .  eu  tenho m uito  orgu lho da fam íl ia que eu  tenho. Porque eu  cresci vendo o  
am or . O am or  que os m eus avós sentem  um  pelo outro , o  am or  que m eus pais sentem  por  
m im  e pelas m inhas irm ãs, o  am or  que eu  sin to  por  cada um  que eu  tenho orgu lho de falar  
que é da m inha fam íl ia .. .  eu  não cresci vendo o  ód io , por  isso  eu  acred ito  que o  am or  pode 
transform ar tudo e qualquer  co isa. Acho que eu  nunca vou  saber  quem  sou  eu , m as eu  
tenho tudo para descobr ir . Eu  gosto de verdade e de escrever , u lt im am ente não tenho 
escr ito  m uito  por  está saturada da situação m undial  nesse m om ento;  m as tam bém  pin to , 
adoro  p in tar , acho que as t in tas dão cor  a vida que sem pre parece tão escura e c inzenta. Eu  
adoro escutar  m úsica acho que abafa um  pouco o  som  do téd io  e do desespero do m undo. 
Essa sou  eu , a m en ina que acha que um  sorr iso  pode m elhorar  a vida de m uita gente, a 
pessoa que acha que um a m úsica pode m udar  o  astral  de alguém  e um a tin ta am arela pode 
alegrar  a vista de quem  vive na m esm a m esm ice todos os d ias.. . 
Fim m m m m  
Clar ice Madeira Giusti 
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2. O DIA EM QUE NÃO PUDE VOLTAR 

PARA ESCOLA 
 
         Não m e lem bro bem  daquele d ia . m e lem bro da preocupação, da angústia , da 
ansiedade que senti naquela noite. não m e senti nas fér ias, até porque estávam os no 
com eço de m arço. m e preocupava com  a prova que ter ia no  d ia segu in te, sab ia que aqu ilo  
era bem  m ais preocupante do que ' ' sem ana que vem  a gente vo lta ' '  … .. 
      não sab ia o  que pensar  sobre. Mas m e arrependo de não ter  abraçado bem  forte, quem  
eu  realm ente gosto  ou  de ter  feito  aquela p iada besta o lhando para quem  ir ia r ir , e não 
para a tela de um  celu lar  que só  cabe futil idades… .  
      sin to  falta de tudo e de todos. já  passava de um a sem ana quando fu i buscar  m eus l ivros. 
nunca vi tan ta tr isteza com o vi naquele d ia . e percebi que não há nada m ais tr iste que um a 
escola vazia…  observava atenta, que nunca m ais vou  reclam ar  de acordar  ou  que a hora de 
ir  em bora nunca chega. t ive ainda, que vo ltar  para buscar  um  l ivro  que t inha esquecido, 
m as dessa vez observei de outro  ângu lo , de um  ângu lo , no  qual m eu coração se partiu  em  
m il  pedacinhos bem  pequen in inhos, que vai dem orar  até eles se juntarem . naquele d ia 
percebi que o  quanto  era ingrata, e afinal :  o  que é acordar  cedo se eu  pod ia r ir  o lhando 
para outra pessoa?  
 


